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Vou contar-vos uma história que atravessa a nossa 
Galáxia da Via Láctea, envolve cúpulas geodésicas 
de arquitectos visionários,  Euler, tartarugas, 
outros seres e “bolas de futebol” a que os químicos 
chamam fulerenos.

Os protagonistas principais são químicos, físicos e 
artistas, persistentes e sonhadores, quais crianças 
que brincam com bolas coloridas entre as mãos, 
e...  “o Mundo pula e avança...”

Era uma vez...



Os Laureados Nobel da Química em 1996

Robert F. Curl Jr, Rice University, USA

Harold W. Kroto, Sussex University, UK

Richard E. Smalley, Rice University, USA

pela descoberta do C60

R. Curl H. Kroto R. Smalley





Galáxia da Via Láctea



Sinal radioastronómico de HC7 N



Descoberta dos Fulerenos

Esquema do Aparato de Smalley Espectros de Massa



A Cúpula Geodésica 
de 

Buckminster Fuller

Expo 67, Montreal



Um clássico da literatura ecológica



Kroto e os filhos



Teorema de Euler

Pode fechar-se uma caixa, com um número
par de vértices, usando qualquer número de
hexágonos (excepto um) desde que se incluam
12 pentágonos.



Carbono em Diferentes Formas 
(formas alotrópicas)



Fulerenos, Euler, Pentágonos e 
Hexágonos

C60                                              C70 C76

Buckminsterfulereno

(buckyball)



C246 e C540



Aulonia Hexagona



Dona Tartaruga!



Produção de Fulerenos



Soluções  (1990)

C60 + C70                                                              C60                C70



Espectro de RMN do C60 (1990)



Espectros de Ressonância Magnética Nuclear





Compostos de C60

LaC60 C60 Cl6



Espirais e Tubos



Colisão de fulerenos a diferentes velocidades

Baixa

Média

Alta






Estabilidade Térmica do C60




Os Laureados Nobel da Física em 2010

Andre K. Geim, Manchester University, UK

Konstantin S. Novoselov, Manchester University, UK

pela descoberta do Grafeno

A. Geim K. Novoselov



Grafeno



• Densidade do grafeno: 0,77 mg / m2

• A massa duma rede hipotética com 1m2 : 0,77 mg!
• Até agora têm sido produzidas folhas de grafeno ~70 cm
• É o 1º material cristalino a duas dimensões
• Propriedades únicas: futuras aplicações em ciência 

fundamental e tecnologia



Future applications of Graphene
Graphene has a number of properties which makes it interesting for 
several different applications. It is an ultimately thin, mechanically 
very strong, transparent and flexible conductor. Its conductivity can be 
modified over a large range either by chemical doping or by an electric 
field. The mobility of graphene is very high which makes the material 
very interesting for electronic high frequency applications. Recently it 
has become possible to fabricate large sheets of graphene. Using near- 
industrial methods, sheets with a width of 70 cm have been produced. 
Since graphene is a transparent conductor it can be used in applications 
such as touch screens, light panels and solar cells, where it can replace 
the rather fragile and expensive Indium-Tin-Oxide (ITO). Flexible 
electronics and gas sensors are other potential applications. New types 
of composite materials based on graphene with great strength and low 
weight could also become interesting for use in satellites and aircraft.



H. Kroto, Colóquio/Ciências, 15 (1994) 3 
Fundação Calouste Gulbenkian



Diálogo na Câmara dos Lordes, Londres!

Que medidas tem o governo tomado para estimular o uso do 
buckminsterfulereno na ciência e na indústia?

• Baronesa Seare: “Meus senhores, perdoem-me a ignorância, mas 
poderá o nobre senhor dizer se esta coisa é animal, vegetal ou 
mineral?”

• Lord Renton: “Meus senhores, referem-se realmente a uma bola de 
futebol ou a uma bola de râguebi?

• Lorde Reay: “Meus senhores, supõe-se que possa ter várias utilizações: 
no fabrico de baterias, como lubrificante ou como semi-condutor. No 
entanto, tudo isto não passa ainda de especulação. Poderá vir a 
demonstrar-se que não serve para nada.

• Lord Russel: “Meus senhores, poderemos então afirmar que, não 
servindo para nada, o faz muito bem?
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